
Boletim de Pesquisa 66 
e ~esenvolvimento I.XsN Julho, 14131455 2006 

Atividade de vôo de espécies de 
melipona (Hymenoptera, Apidae) nas 
condicões de Teresina, PI 



ISSN 14 13- 1455 

Julho, 2006 

Empresa Brsrileira de Pesquisa Agropecuhia 
Embmpa M e i o N o n e  
Minisreno da AgricuIIu121, Pecudtia e Abastecimento 

Boletim de Pesquisa 
e Desenvolvimento 66 

Atividade de vôo de espécies de 
melipona (Hymenoptera, Apidae) 
nas condicões de Teresina, PI 

Fábia de Mello Pereira 
René Souza de Araújo 
Valdenir Queiroz Ribeiro 
Ricardo Costa Rodrigues de Camargo 
Maria Teresa do Rêgo Lopes 
Andro Magno Paes Landim da Rocha 
Renato Santos Rocha 
Reginaldo Valêncio da Silva 

Teresina, PI 
2006 



Exemplares desta publicaçllo podem ser adquiridos na: 

Embrapa Meio-Norte 
Av. Duque de Caxias, 5.650, Bairro Buenos Alres 
Caixa Postal 01 
ÇEP 64006-220 Teresina, PI 
Fone: (8633225-1 141 
Fax, 1861 3225-5142 
Home page: www.cpamn.embrapa.br 
E-msil Isac): sac@cpemn.embrapa.br 

Presidente: Milton JosB Cardoso 
Membros: Alitiem Moura Lemos Peímifirrt, Ange~e Pucknik Legat, Humberto Umbelino 
de Sousa, Eugenio Celso Emérito Araúla, CIAudia Sponhor7 Vslmino, dos& Alrneida 
Pereira, Rosa Maria Cardoso Mota de Alcantara e Aderson Soarea de Andrade Jiiniur 

Superuisor editorial: Unia Maria Rolim Bandeira 
Revisor de texto: Ligia Maria Rriiirn Banderra 
N o m ~ l i x q % o  bibliogr8ftca: Orlane da Silva Maia 

Editoração eletr8nica: Erihdio Santos da Resendo 

'I* ídlçIo 
1 irnpreorli80 120061 : 300 exemplares 

Tadas os dlreltos rsservados. 
A feprodu~i(6 n%a-autorirarfa diata gutríi~&Wo, no todo ou am parti, constitui 
v l ~ l a ç ~ o  dos direitos autorais (Lsl no 9 610). 

Osdos rnternsrcionai@ de CetelõgaçLo na Publice~oe (CIPI 
Embrapa Meia-Nor'tè 

Atividade de vfio de cta&si@§ de meliputrrra (Hymnoplara, Apidital nas condiçõws da 
Tcrtsina, PI I Fitbirt de Melto Pereira .. Let 31.1. - Teresina : Embrapa MoM-Norte, 2M16. 
22 p : 21 cm. - (Bobtirn de Pesquisa e Desenvolvimento I Embrapa Meia-NerZe, ISÇN 

1413-1455 ; 661. 

1. Meliponlneil. 2 Pblen. 3, Resina. 4. N k t s r .  I .  Pareira, Fdbis de Mello. III. Emtarapa Msio- 
~ o n e .  LII. sefie. 

caD 638. I 12 I .  ed.) 

Q Embrsps 2006 



Sumário 

Resumo ......................... .. ........................................................... 5 
Abstract ............................................................................................ 6 

Introducão ..................................................................................... 7 

Material e Métodos .................................................................... 8 

.................................... ................. Resultados e Discussão .... 10 

...................................................... Conclusões ......................... .. 18 
A . ..................................................... Referencias ..................... ... 18 



Flight activity of the 
stingless bee (Hymenoptera: 
Apidae) in Teresina, Piauí 

Abstract 

The 'flight activity of stingless bée ~e l i pona  compressipes, Melipona 
rufiventris, Melipona subnitida e ~eliponaasiivai was monitored and 
correlated with c1imati~'da tacòlle~ted ar the time of observations. 
Experiments were carried ooibetween ~ p f l a n d  Ãugust 2005 in Teresina, 
PiauJ Twice a week, from 8:00 a.m. to5;45p.m., for &e minores every 
hour, a11 the bees entering and leaving the colony were counted and the 
materiais that forages carried was recorded. Tempera fure and relative 
humidity of the air were obtained b y thermohygrometer. Obse,vatio.ns 
showed difference in behqvio( qf the species. M. asilvai was more 
efficient for nectar foraging and less eficient for pollen foraging. M. 
subnitida was less efficient fornectar fqraging and more eficient for.pollen 
foraging. Mud and resin collection had variation.during, the da y and were 
notobserved in M. asilvai. Foraging behavior receives influente of colonies 
necessity andpreference. 

KeyiWords: Meliponinae, Behavior, Pollen, Resin, Nectar 



A melipanicultura é o norne dado 4 criaqão de abelhas da subtribo 
Meliponinae tambcIrn conhecidas coma abehas indigenas sem ferrão. Os 
meliponlneos são constiruidos de duas tribos Meliponini e Trigonini que 
possuem 52 gdnaros e mais de 300 esphcies jA idanlif icadas em todo o 
mundo (KERR; CARVALHO; NASCIMENTO, 1 9961. 

Atualmente essas espécies encontram-se ameaçadas pela substituiqão das 
matas por Areas agropecu8rias e pela desáruição das colbnias nativas para 
coleta de mel, considerado medicinal pela populacão IPIERROT: 
SCHLINDWEIN, 20031. 

Apesar de raríssimas especies de abelhas sem ferrão se alimentarem de 
carne de animais mortos. a maioria alimenta-se de produtos obtidos das 
ftcres ICAMPQS: PERUQUETTI, 1999). Estudo realizado com espécies 
vegetais das áarnflias Compositaa, Euphorbiaceae, Acnliaceae e 
Marontaceae reve'lou que as abelhas da tribo Meliponini preferem visitar flores 
de Compositae, enquanto que as Trigonini preferem visitar a Marontaceae 
IVELWUIS, 19971, 

Além das prefergncias, a tamanho das flores e do corpo das abelhas, 
diferencas anatbmicas como o comprimento da Ilngua, o porte da espécie 
vegetal, 8 d i s t h ~ i a  da floreda at6 a colbnia, as espBciea em floração no 
mesmo período, a cornpetiçiio pelas recursos e a escrilha do recurso a ser 
coletado pelas abelhas depende da necessidade da colbnia. Assim, o 
estoque de recursos, a quantidade de crias a a fase de desenvolvimento em 
que as mesmas se encontram podem intensificar a busca de recursos 
IBRUIJN; SOMMEIJER, 139 7;  H I ~ R I O ;  IMPERATRIZ-FONSECA; 
KLEINERT, 2000,2001 ; KAJOBE; ECHAZARRETA, 2005; PIERROT: 
SCHLIN'DWEIN, 2503). 

A atividade de v60 das abelhas inclui e coleta de alimento e de material para 
constnip5o do ninho e a limpeza da colonia (H ILARIO; IMPERATRIZ- 
FONSECA; KLEINERT, 2001 ]. Segundo Biesmeijer e TOth ( 1 9981 em 
Melipona b.ewi',£lii d possível identificar três espkies de coletoras de 
íecursos: coletoras exclusivas, coletoras de dois recursos e coletoras de 
tr&s rmursos, contudo, as coierúras da mais da um recurso nunca os 
coletam simultaneamente m mesma v&. O tempo gasta para coletar nectar 
B 15,60 + 2.30 a 1 õ,80 I 3,50 minutos, enquanto a cdeta de p6len pode durar 
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entre 24.00f 6.30 a 25,lO f 11.60 minutos. Entre os fatores que podem 
interferir nessa atividade destacam-se a genética, os fatores ambientais, o 
tamanho corporal da abelha. a disponibilidade de alimento no campo e a 
necessidade da colônia (BIESMEIJER; TÓTH, 1998; HEARD: HENDRIKZ, 
1993; KAJOBE; ECHAZARRETA, 2005; TEIXEIRA; CAMPOS. 2005). 

Existem poucas informacões sobre a atividade de coleta das abelhas sem 
ferrão. Estudos nesta área são importantes para a compreensão da 
biologia e da melhoria das técnicas de manejo para producão ou mesmo 
pata o uso das espécies na polinizacão das culturas. 

Esie trabalho teve como objetivo avaliar as atividades de coleta e limpeza, 
a influência da temperatura ambienta1 e da umidade relativa do ar na 
capacidade forrageira das espécies de abelhas sem ferrão Melipona 
compressipes (Fabricius, 18041, Melipona rufiventris (Lepeletier, 1836), 
Melipona subnitida (Ducke, 191 01 e Melipona asilvai (Moure. 1971 I. 

Material e Métodos 

O trabalho foi conduzido no Núcleo de Pesquisas com Abelhas da Embrapa 
Meio-Norte, em Teresina, Piaui, 5"05'S de latitude e 42O49' W de 
longitude, no período de 4 de maio a 4 de agosto de 2005. Observou-se a 

I 
atividade de vôo de quatro espécies de abelhas sem ferrão do gênero 
Melipona: Melipona compressipes (tiuba), Melipona rufiventris (urucu- 
amarela), Melipona subnitida (jandaira) e Melipona asilvai(manduri1. 
Embora todas as espécies avaliadas ocorram naturalmente no Piaui, 
nenhuma colônia era originária de Teresina. A localizacão anterior das 
mesmas, antes de serem transferidas. pode ser verificada na Tabela 1. 

FOI estudada uma colônia de cada espécie, sendo que somente a colônia de 
M. subnitida estava instalada em colméia racional, modelo horizontal. As 
demais colônias estavam instaladas em ocos de troncos de árvores. 

Para o estudo do comportamento de vôo das abelhas sem ferrão, foram 
realizadas 680 observacões entre 8h e 17h20. Duas vezes por semana o 
observador permanecia próximo de cada colônia por cinco minutos a cada 
hora contando e anotando a quantidade de abelhas que entravam na 
colônia: (i) carregando pólen; (;I) carregando material de construcão (resina 
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ou barro); (h?) sem carga na corbícula; (;v) saindo da colméia removendo 
material (atividade de limpeza) e (v )  saindo da colméia sem remover material. 
Como algumas colônias foram adquiridas após o início do experimento houve 
diferenca no tempo de início com cada espécie (Tabela 1 )  

Tabela 1. Região de procedência, localizacão geográfica da região, início das 
obse~acões e total de observacões das colônias de abelhas estudadas quanto 
a atividade de vôo entre 4 de maio e 4 de agosto de 2005 em Teresina, PI. 

Espécie Regiáo de procedência Início das Total de 
observacóes observacóes 

M. compressipes Barão de Grajaú (MA) - 06'45' S 
e 43O01' W 1310712005 90 

M. rufivenrris Matóes lMA)-5°30' S e 43°12'35"W 04/04/2005 250 

M. subnitida Araiosis IMAI - Z05' S e 41° 52' W 04/04/2005 250 

M. asilvai Sáo Francisco de Assis do Piauí IPI) 
- 8O11' S e 41°41' W 2110612005 90 

A quantidade de abelhas coletoras de néctar foi determinada subtraindo-se a 
quantidade de abelhas que entravam na colméia sem carga na corbícula, da 
quantidade de abelhas que se ocupavam com a limpeza da colônia. Durante 
as observacões, a temperatura ambiente (TA) e a umidade relativa do ar 
(UR) eram medidas com o auxílio de um termohigrômetro, posicionado logo 
acima da caixa ou tronco em que se estava realizando as anotacões. 
A análise estatística e a correlacão dos dados foram realizadas no S.A.S. 

Resultados e Discussão 

Nesse estudo só foi utilizada uma colônia de cada espécie, contudo, como 
em uma mesma região, colônias da mesma espécie possuem uma 
distribuicão de vôo similar durante o dia (PIERROT; SCHLINDWEIN, 20031, 
pode-se inferir que o comportamento em busca de recursos observado nesse 
estudo é o padrão da espécie na região. 
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A Tabela 2 demonstra a quantidade total de operárias envolvidas na 
atividade de v60 em cada colônia. Verifica-se que a colônia de Melipona 
compressipes foi mais ativa e efetiva na atividade de vôo e coleta de 
néctar. As abelhas da espécie Melipona rufiventris e Melipona subnitida 
foram mais efetivas na coleta de pólen e a espécie Melipona asilvaia 
menos ativa em todas as atividades. 

Tabela 2.  Média diária da quantidade de operárias (5 minutoslhora) 
realizando atividade de vôo, coleta de néctar, pólen e material de 
construcão e limpeza da colônia (operáriasldia) em colônias de abelhas do 
gênero Melipona entre 4 de maio a 4 de agosto de 2005 em Teresina, PI. 

Coleta 
Espécie Atvidade de vôo Néctar Pólen Material de Atividade 

construcão de limpeza 

M. compressipes 85.12 69.34 8.13 5.32 6.54 

M. rufiven tris 70.22 54.00 20.09 8.26 8.18 

M. subnifida 45.65 15.59 19,98 5.81 10.22 

M. asilvai 19.50 19.20 1.20 0.00 1 ,O0 

Segundo Souza, Carvalho e Alves (20061, uma maior quantidade de operárias 
envolvidas na coleta de alimento estimula maior postura da rainha e o 
crescimento da colônia. Assim, pela quantidade de operárias envolvidas na 
coleta de pólen e néctar (Tabela 2). observa-se que as colônias de M. 
compressipes e M. rufiventris eram as mais fortes e a M. asilvaia mais 
fraca. Segundo Nogueira Neto (19701, as colônias de M. rufiventris são 
pop~ilosas e as demais espécies estudadas possuem colônias mediamente 
populosas, contendo entre 400 e 800 operárias. Aquino (20061 informou que 
em épocas de escassez de alimento é possível observar colônias de M. 
asilvaicontendo somente a rainha. 

A qualidade e abundância do alimento (néctar e pólen) resultam em diferente 
intensidade de forrageamento. Os diferentes picos de atividade ao longo do 
dia podem ser resultados da competicão das espécies por recursos florais 
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(HILARIO; IMPERATRIZ-FONSECA; KLEINERT, 2001 ). A Fig. 1 demonstra 
as curvas da atividade de vôo e da coleta de ni5ctar das espécies estudadas. 

Melipona asIvaifoi a espécie que apresentou menor atividade de v80 ao 
longo do dia, com uma variacão de 1 ,J8 a 1,85 vper&ias/S mlnutosBiora. 
Para as demais espécies, a quantidade de operdrias em atividade de vôo 
variou de 1.42 a 24,55 oper6riasJ5 minutosthora. 

Quanto aos horrjirios de maior atividade, para as esp8cíes Melbona 
compressi$es, Melipana sufiventns e Mefiipone subnitida observou-se 
pouca atividade no período da manhã e aumento dessa a partir das 15h, 
com pico As 1 7h. Para Me/@ona asi/vai a maior atividade ocorreu pela 
manhã, praticamente cessando h tarde. 

Diversas pesquisas tem demonstrado que essas diferenças no horário de 
pico de atividade são normais entre as eçpkcies (H I~ARIO; EMPERATRIZ- 
FONSECA; KLEINERT, 2000; KAJOBE; ECHAZARRETA, 2005; PIERROT; 
ÇCHLINDWEIN. 20031 e este relacionado com o hordrio de fornecimento de 
recursos e a preferemia de cada especie pelos mesmos. 

Souza, Carvalho e Alves (20061 verificaram na k h i ã  maior movimento em 
colbnias de M. #sihei enlre 1 Oh e 15h, quando a temperatura variava entre 25 
'C  e 28 'C e' UR entre 60 % e 70 %. Diferent~ de Teresina, onde o horário 
de pico de coleta dessa esp6cie ocorreu entre 9h e 1 1 h, quando a 
temperatura ambiente (TA) varia entre 29 "C e 31 "C e a umidade relativa 
do aí (UR) varia entre 51 % e 64 %. 
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horário 
x r a i n d o  

M. osih~ni 

Fig. 1. Curvas da quantidade de 
operárias saindo das colônias e 

o ' retornando com nkctar ao longo 

q+@ ,000 ,+ ,v no ,?- na ,h- 9 ,$",ti. ao ,,. na do dia no perlodo de 4 de maio a 
4 de agosto de 2005 em 

horário Teresina, Piaui. 

"SEIPi 



A1Bm de outros fatores, a capacidade de controlar a temperatura da 
colrn6is afeta o infcia da atividade de v60 das operdria~, Assim, colbnias 
inaficiantas nesse controle iniciem e busce de recursos mais tarde. O 
tamanho corporal das espécies tambdm é fetof daterrninante para o 
horário do início das atividades de v6o. Abelhas maiores podem iniciar as 
coletas de recursos quando a temperatura ambienta1 6 mais baixa, quando 
comparadas As abelhas menores (TEIXEIRA; CAMPOS, 2005). Entre as 
esp6cics estudadas nesse experimento, MelEpona compressipes B 
considerada uma abelha gfanda (87,85 mg e 1 1 ,O0 mm) e as demais 
ssp8ciss são abelhas de tamanho mCdio, com tamanho variando da 8,50 a 
9,00 rnm e peso entre 30,86 s 37,42 mg (AQUINO, 2006; NOGUEIRA 
NETO, 1 970). Comparando os t~rnanhos das abelhas estudadas com os 
hofdrioa de v80, verifica-se que nesse enperfmento nio foi possível 
felacionar esses fareins. Contudo, isso p ~ d e  ser explicado gela alta 
temperatura no inicio da manhã em Teresina, variando entre 26 O C  e 33 
"C, que n5o se constitui fator limitants pra o inicio da atividade das 
ahelhas, 

14 

S6 houve correla~ãri significativa entre a quantidade de operárias saindo 
dss colônias e as condições climdticas pra a espécie Melipona rufivenfris 
(TA: r' = -0,63; Pr < 0,051. O comportamento de coleta das abelhas é 
influenciado pelas condiçóes arnbientais, entretanto, essa influQncia 
depende da esphcie e da região IHILARIO; IMPERATRIZ-FONSECA; 
KLEINERT, 2000.2001; KAJOBE; ECHAZARRETA, 2005; KLEiNERT- 
GIOVANNINI; IMPERATRIZ-FONSECA, 1986; SOUZA; CARVALHO; 
ALVES, 2006). 

Arividiide de v80 de wspdci8s de int?lipona iIHyrnenopfere, Apidacl nas condlçQes de 
Teresina, P/ 

Diversos trabalhos tem demonstrado que nas espécies de abelhas 
neotrcipicais a temperatura ideal para início da atividade de v60 varia entre 
18 "C e 22 "C, cessando em temperaturas inferiores a 14 'C  (HILARIO: 
IMPERATRIZ-FONSECA; KLEINERT, 2000,2001 ; KLEINERT-GlOVANNiNI; 
IMPERATRIZ-FONSECA, 1 986). Em Teresina, no período em que foi 
realizado o estudo a TA variou entre 26 'C e 34 C, aumentando ate 8s 16h. 
diminuindo a partir desse hordrio, A UR por sua ver variou de 38 % e 68 %, 
diminuindo et8 As 15h e aumentando a partir desse ponto. Assim, quando 
foram iniciadas as observações, er temperatura era superior $i observada 
como rninirna necessdria para início da atividade de vôo. 
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Apesar de não se ter observado correlacão significativa das condicóes 
ambientais na atividade de vôo de M. asilvai, Souza, Carvalho e Alves 
(2006) observaram que a umidade relativa do ar afeta a atividade de vôo 
dessa espécie. Durante as observacões desses autores a faixa de 
variacão da UR foi de 55 % a 85 %, enquanto que, nesse estudo, a faixa foi 
d e 4 0 % a 6 2 % .  

A curva da quantidade de abelhas coletando néctar foi similar a quantidade 
de abelhas saindo das colméias, essas duas variáveis se correlacionaram 
positivamente em todas as espécies estudadas: M. compressipes (r2 = 

0.84; Pr < 0.01). M. rufiventris (r2 = 0,95; Pr < 0.01). M. subnitida (rZ 
= 0.81; Pr < 0,Ol) e M. asilvai(r2 = 0,86; Pr < 0,Ol). 

Das quatro espécies estudadas, três concentraram a coleta de néctar ao 
final da tarde. A quantidade de acúcares do néctar que varia de 3 % a 87%. 
de acordo com a espécie botânica e as condicóes ambientais (CRANE, 
1987; DIETZ, 1975; SHUEL, 1975). concentrando-se mais ao final da tarde 
devido a evaporacão (ROUBICK, 19891, o que pode ter influenciado essa 
coleta ao final da tarde. As preferências de cada espécie e as diferencas 
anatômicas também devem ser consideradas. Trigonini preferem néctar rico 
em glicose e frutose e pobre em sacarose e, devido ao porte corpóreo, as 
abelhas do gênero Scaptotrigona preferem flores com 8.0 mm de largura e 
7.0 mm de comprimento, enquanto que as abelhas do gênero Melipona 
preferem flores com 3,3 x 10.7 mm (ROUBICK, 1989; VELTHUIS, 1997). 

Pierrot e Schlindwein (2003) constataram que o horário de coleta de néctar 
da Melipona scutellaris varia de acordo com a dinâmica da flora regional. As 
abelhas Melipona fasciata, Melipona beecheie Melipona favosa coletam 
maior quantidade de néctar entre 10h e 13h, enquanto que em Tetragonisca 
angustula não se observa horário preferencial (BRUIJN; SOMMEIJER, 1997). 
Kajobe e Echazarreta (2005) verificaram na savana africana que o período de 
maior coleta de néctar das abelhas M. ferruginea marrom ocorre entre 1 Oh e 
16h. enquanto que, na M. ferruginea preta e na espécie M. nebulata não foi 
possível determinar horário preferencial para essa coleta. 

A eficiência da coleta de néctar variou entre as espécies. A espécie M. 
asilvaifoi a mais eficiente, 89% das operárias se ocuparam dessa atividade 
ao longo do dia, enquanto que M. subnitida foi a menos eficiente, 30 % das 
operárias realizaram essa tarefa. Nas demais espécies a quantidade de 



operdrias coletando néctar variou entre 53 % e 78 %. Somente na abelha 
jandaira esse não foi o recurso mais procurado pelss operArias. Na espécie 
M. scute/lares o néctar tambdm B o recurso mais procurando em relacão 
aos demais (PIERROT; ÇÇHLINDWEIN, 2003). 

? 6 

Houve correlacão significativa entre a coleta de ngctar e as condicões 
ciimdticas para as espkcies M. cumpressipes (UR: ra = - 0,7 1 ; Pr < 0,051 
e M, asilvaí(TA: rZ = - 0,65; Pr < 0.05 e UR: r2 = 0,67; Pr < 0,051. 

Atividede ds v80 de espiPcies de melaona fHymenoptera. Apidael nas condiçiC4es de 
Teresina, PI 

A coleta de p6len concentrou-se no inicio da manhà nas espécies M. 
wiriventris, M. subnifida e M. asllvai. Na especie M. compressipes, 
verificou-se dois horArios de pico de coleta, um menor às 8h e um maior a 
partir das 16h LFig. 2). 

Em geral as espdcies vegetas produzem p6len no inlcio da manhã e nlictar 
durante todo o dia IHILÁR~O; IMPERATRIZ-FONSECA; KLEINERT, 2W0; 
PIERROT: SCHLINDWEIN, 2003) e as abelhas do gCnero Mel&one coletam 
maior quantidade desse recurso nesse período (BRUIJN; SOMMEIJER, 
1997: ROUSICK, 19891, demonstrando perfeita adaptação ao ambiente em 
que se encontram. Segundo Roubick e Buchmann (28041 a caleta da nectrtr 
sempre ocorre no final da manhã e inicio da tarde, enquanto que a coleta de 
pblen sempre ocorre no inicio da manhã. Embora os ripoç de pólen possuam 
diferentes nlveis de irngortdncia para cada espdcie, ctilbnias de diferentes 
sspdcies da Mel@ona possuem um espectro similar ISOMMEIJER et al., 
1 9831, preferindo flores das farnflias MelastomatAcea, Minyrtaceae, Stilonacea 
e Leguminosrie Isubfarnília Mirnosideae, RAMALHO; KLEINERT- 
GIOVANNINI; IMPERATRtZ.FONSECA, f 989). 

Segundo Roubick (1 9891, a coleta de p6len ao final da tarde é uma 
caracterlstica comum de regiões com pouca quantidade de abelhas 
fowageirris, contudo, Bruijn e Çornmeijer (1 9971 consideram que em regicies 
tropicais algumas espkies vegetais produzem recursos (pblen e n8ctarl ao 
firial da tatde para atrair animais noturnos, em especial morcegos, e as 
abelhas se aproveitam desses recursos, estendendo o hrrrdrio de coleta. 
Como na região em estudo h6 vArias esp8cies de abelhas e drversas 
colonies, nãa podendo ser considerada urna regrão pobre em fauna aplcola, 
6 mais aeeit8vei que nesse experimento o pico de coleta tardio da M, 
còmpresipes deva ter ocorrido pelo aproveitamento de espdcies vegetais 
noturnas 
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Fig. 2. Curvas da quantidade de 
operárias coletando pblen e 
material de construcão (resina 
ou barro) e envolvidas na 
atividade de limpeza das 
colònias ao longo do dia no 
período entre 4 de maio e 4 de 
agosto de 2005 em Teresina. 
Piaui. 



Souza ei a/, (2006) tarnMrn obãervarern maior coleta de p6len de M. 
8si;ivei pela menhã. Pesquisas demonstram que as espdcies Me/@~na 
hicnlor bimIor, M. scieltarjs, Ma fasciuta, M, bencheil e M. fnvosri tambdm 
çdotam maior quantidedc de pdlsn no inicio da rn~nhã, enquanto que 
Piebiaie pugmx possuf dois picos de coleta, um maior no início da rnanhã e 
um menor na final da tarde, para Tetregonrsce angrrsttrla a maior coleta 
ocorre Bs 1 I h s para M, ferruginee e M. rieLiulata a maior coleta ocorre 
entre I 1 h e 14h lBRUIJN; SOMMEIJEFI, 1997; HILARIO; IMPERATRIZ. 
FONSECA: KLEINERT, 2000, 2001 ; KAJOBE; ECHAZARRTTA, 2005). 
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Bruijn e Çommeijer (1 997) varificaram que a tamanho da abelha influencia 
no hordris da coleta de pdlsn, pois abalhas menores necessitam esperar 
temperaturas ambisntais mais aitas para intsnsificar a colets de recursos, 
s16m disso, devida ao rncnor ponc, c s s s  ebclhas são menos dependentes 
da quõntidads de pdlcn coletado. Nesse experimento não se verificou 
cwralação significativa entre temperatura s atividade de v80 ou coletei de 
pSI.en da ~spBde  MelMsna compress@es. 

Atividade de v60 da sspbeios de m~4IJionn IBvmenu~fers, Apidael nas condIcdes oic 
Teresina PI 

Uma correlaqão significativa foi observada entre a coleta de pblen e as 
condiqões climáticas para as espkcies M. rufiventris (TA: r2 = 6,89; Pr 
0,01 s WR: r2 = 0,74; Pr < 0,051 e M. subnitida IUR: r2 = 0,88; Pr < 
0.01 1 havendo maior atividade quando a umidade relativa do ar rn8dia 
encontrava-seentre 60,76 % e 61,92 %. 

Melrpons subnitidzr foi a espdcie mais eficiente na coleta de põlen, 30 % 
das operárias se ocuparam dessa atividade, enquanto que M. 
compressipes e M. asiivai foram as menos eficientes, com 9 % e 6 % das 
operarias, respecrivamente. Nas demais espbcies essa porcentagem 
variou entra 17 % e 22 %. 

A atividade de coleta de material para construção do ninho (Fig. 21 variou 
muito ao longo do dia, contudo, foi píissÍveE identificar um hor8rio 
preferencial para a realiraqão dessa atividade nas esphcieç M. 
compressipes e M. subnitida. Na espkc ie Metipona compressipes a 
quantidade de operárias realizando essa atividade foi maior a partir das 
15h a na M. subnitida houve dois hor6rioç de pico, inicio e no final da 
manhã, 85 B:00 e 12h, respee*tivamnte. 
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A porcentagem média de operárias realizando essa atividade ao longo do 
dia foi: 6 % para M. compressipes; 9 % para M. rufiventris e 11 % para 
M. subnitida. Durante a realizacão do experimento não foi observada 
nenhuma abelha da espécie M. asilvairealizando essa atividade, o que 
pode estar relacionado com a pequena populacão da colônia, pois, Souza, 
Carvalho e Alves (2006) verificaram que o crescimento da colônia 
influencia positivamente na maior atividade de limpeza. 

Segundo Pierrot e Schlindwein (2003) entre 0.7 % e 5.6 % de operarias 
envolvidas na atividade de vôo de M. scutellaris coletam resina e 2.7 %a 15.7 
S/o coletam barro, sendo que a coleta de barro se concentra pela manhã e a 
coleta de resina é realizada de forma regular ao longo de todo dia. Em 
Plebeiapugnax a coleta de resina é constante durante todo o dia (HILÁRIO; 
IMPERATRIZ-FONSECA; KLEINERT, 2001). Em M. beecheiie M. fasciata a 

,maior coleta de resina ocorre nos horários de menor coleta de pólen e néctar 
(BRUIJN; SOMMEIJER, 1997). 

Quanto ao comportamento higiênico (Fig. 2). só foi possível identificar horário 
,preferencial para a limpeza da colônia na espécie Melipona compressipes, 
ao'final da tarde. As demais espécies ocuparam-se dessa atividade ao longo 
detodo o dia, intensificando o trabalho sempre que necessário. A quantidade 
toial de abelhas (operárias15 minutoslhora) e a porcentagem média de 
operárias ocupadas com a higienizacão da colônia em cada espécie foram, 
respectivamente: 6.54 % e 7 % para M. compressipes; 8,18 % para 9 % em 
M.,rufiventris; 10.22 % e 20 % em M. subnitida e 1 % e 5 % em M. asilvai. 
As abelhas da espécie M. subnitida foram mais eficientes na atividade 
higiênica do que as outras espécies. o que pode conferir a essas abelhas 
maior resistência aos inimigos naturais e doencas. 

Pierrot e Schlindwein (2003) observaram maior atividade de limpeza pela 
manhã em colônias de M. scutellaris, sendo que 3,4% das operárias se 
ocuparam dessa atividade. A atividade de limpeza em Plebeia pugnax 
intensifica-se a partir das 10h (HILÁRIO; IMPERATRIZ-FONSECA; 
KLEINERT. 2001 ). Kajobe e Echazarreta (2005) verificaram maior atividade 
de limpeza no final da manhã e menos efetiva ao final da tarde para as 
abelhas M. ferruginea e M. nebulata. 
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1. O período de maior atividade de v60 e coleta de ngçtar das espécies 
Metjpona compressipes, Melwna rufi~m rris e Mt!/$ona subnitida ocorre 
ao final da tarde, enquanto que para Mei~pOna asilvaia maior atividade 
ocorre pela manhã. 

Atividade de vdo ds espdcies de meltoona tHvn?en~piera, Apideel nas candjcdes de 
Teresina, P/ 

2. Meiipona aslivai B a especie mais eficiente para coleta de néctar e M. 
subnirida 4 a menos eficiente. 

3. A coleta de pdlen 4 mais efetiva no inlcio da manhã nas coldnias de 
Melipona rufiventris, Melipona subnifida, Metipona asiIvai, enquanto que, 
pare Meh+ipona compressipes o período de maior atividade para coleta 
desse recurso ocorre pela tarde. 

4. M. subnitida tS mais eficiente na coleta de pólen e M. ccrnpressipes e M. 
asi;ivai s&o menos eficientes. 

5. R limpeza da cofdnia 6 realizada mais sistematicamente pela IW. 
subniti& do que: pelas demais espdcisã. 
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